MEUS FILHOS, OS POEMAS
Meus filhos, os poemas

andam por aí

circulando de mão em mão.

De vez em quando

recebo notícias de um

que está fazendo sucesso

outras

que não.

Mas os filhos

depois que a gente os dá à luz

já não nos pertencem mais.
Eles andam por aí

com  vida própria

pelas próprias pernas
e mãos.

Mas ainda acredito

que um dia

um desses filhos
há de me dar

uma grande alegria

realização.

Vai ganhar o mundo

e junto

me fazê-lo ganhar também

como seu pai

seu criador.

Creio apenas

pois esse dia

ainda não chegou.
Pois os filhos

longe de nós

são capazes de coisas extraordinárias

que só os pais acreditam que o são

embora o mundo

não.

Eles precisam o provar.

Para isso

caminhar

com as próprias pernas

é a condição

sem a qual
não.
Essa é uma verdade

que uma hora ou outra

teremos de enfrentar

sejamos nela bem sucedido

ou não.

